
Se cometemos erros, e isso é possível, vamos superá-los e seguir
em frente. Alguns remédios para essa situação, é verdade, são amargos,

mas são indispensáveis. 
Trecho da mensagem da presidente Dilma Rousseff pelo Dia da Independência. 

“
”

Previsão pessimista para o PIB
PeloEstado

Na próxima quinta-feira (10), a Federação das Indústrias (Fiesc), 
em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
vai promover um evento de análise do comércio exterior cata-

rinense dentro do cenário mundial, identificando problemas, oportuni-
dades e perspectivas. Iniciativa fundamental, considerando que ontem o 
Boletim Focus, do Banco Central, trouxe um índice ainda maior de previ-
são de encolhimento da economia brasileira. De acordo com o documen-
to, a projeção de instituições financeiras para a queda do Produto Interno 
Bruto (PIB) do país em 2015 passou de 2,26%, na semana passada, para 
2,44%. O Focus prevê que a produção industrial apresentará retração de 
6% no ano, ainda que aponte para recuperação em 2016. Quanto à infla-
ção, a perspectiva é que supere a meta estabelecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (4,5%, com limite superior de 6,5%), podendo chegar a 
9,29%. Mais uma vez, para o ano que vem os índices são mais otimistas 
e a inflação deve ficar em 5,58%. As instituições financeiras ouvidas para 
a publicação afirmam que a taxa Selic (usada nas negociações de títulos 
públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia), deve perma-
necer em 14,25% ao ano até o fim de 2015 e cair para 12% em 2016. Já a 
cotação do dólar foi ajustada de R$ 3,50 para R$ 3,60 para o final do ano, 
valor que deve se manter em 2016. Ontem, para conter o avanço do dólar, 
o Banco Central decidiu fazer maior intervenção no mercado de câmbio, 
ofertando até 3 bilhões de dólares da reservas internacionais, com com-
promisso de recompra em novembro. 

Filantrópicos Em meio à crise financeira 
dos hospitais filantrópicos, um projeto de 
lei do deputado Mauro Mariani (PMDB-
SC) propõe minimizar os problemas 
financeiros enfrentados por essas insti-
tuições, com o desconto de 30% sobre as 
tarifas de energia elétrica. A proposta, que 
avança na Câmara dos Deputados, prevê 
ainda o parcelamento de suas dívidas jun-
to às concessionárias e permissionárias de 
distribuição de energia elétrica.  

Emendas Deputada Luciane Carminatti 
(PT) apresentou emendas modificativas e 
supressivas às Medidas Provisórias (MPs) 
201, 202 e 203/15 que, segundo ela, alte-
ram a jornada de trabalho e tiram direitos 
dos servidores da Segurança Pública. Nas 
emendas, a deputada reivindica que o 
Estado mantenha o pagamento das inde-
nizações por regime especial de trabalho 
aos profissionais que encontram-se em 
licença-maternidade, licença-prêmio e tra-
tamento de saúde. 

Super Simples Após a aprovação na Câ-
mara Federal, o deputado Jorginho Mello 

(PR-SC) agora deve repetir as conversas 
nos bastidores para a votação do projeto 
que aperfeiçoa o Super Simples no Sena-
do. Mello é o presidente da Frente Parla-
mentar da Micro e Pequena Empresa e 
se reuniu com o ministro Afif Domingos 
quando fechou o texto do projeto, que di-
minui a carga tributária para o segmento. 
Segundo o deputado, “o Palácio do Pla-
nalto quer barrar pontos da lei”. Mas ele  
afirma que “nesse momento de retração 
econômica, fortalecer as pequenas empre-
sas é o projeto mais importante do ano’’.

Mutirões de conciliação do Seguro DPVAT 
estão sendo realizados em todo o estado, 
com audiências que envolvem vítimas de 
acidentes de trânsito e a Seguradora Lí-
der, que administra o seguro no país. Essa 
fórmula tem dado bons resultados, pro-
movendo, em média, 50% de resolução de 
conflitos. Mas é importante lembrar que a 
própria pessoa pode requerer o benefício 
através de um processo administrativo 
aberto nos Correios. As informações so-
bre como acionar a seguradora estão no 
www.dpvatsegurodotransito.com.br. 
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FamíliaAcolhedora
O programa Famílias Acolhedoras, adotado em Florianó-
polis pela Lei nº 9197/2013, de autoria do então vereador 
João Amin (PP), virou Projeto de Lei estadual na Assem-
bleia Legislativa. O agora deputado apresentou a propo-
sição no Parlamento, vinculando à Secretaria de Estado 
da Assistência Social, Trabalho e Habitação. O programa 
se destina a possibilitar que crianças e adolescentes, sob 
medida de proteção por impossibilidade de permanência 
com sua rede familiar, tenham amparo em famílias acolhedoras, a fim de asse-
gurar uma convivência saudável e preservar o vínculo comunitário.
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